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OS DISCURSOS DAS CRIANÇAS EM RELAÇÃO AO BRINCAR NAS PLATAFORMAS 

E ATIVIDADES MULTIMIDIÁTICAS 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo do desenvolvimento da sociedade, novas maneiras de se comunicar e informar 

foram surgindo, bem como formas culturais criadas e recriadas pelos praticantes que ajudaram 

a modificar e potencializar novas formas de comunicação, aprendizagem, disseminação de 

conteúdos e de culturas digitais. Nesse sentido, vivenciamos um contexto de paradigmas de 

mudanças sociais, no qual fazendo uso das tecnologias, a sociedade contemporânea conectada 

por meio de redes da internet, reflete diretamente na vida das crianças que vivem e aprendem 

nesta sociedade cortada pela cultura digital, já que é algo visto como natural para elas 

(GIRARDELLO; FANTIN; PEREIRA, 2021). 

Essa criança faz parte de uma infância, fruto dessa sociedade em rede, vivendo em meio 

a um bombardeio de informações e tecnologias, sabendo atuar sobre os instrumentos 

tecnológicos. Tal “poder” sobre as tecnologias faz com que sejam produto e produtores de sua 

cultura, da qual nascem expostas, provocando uma mudança de linguagem que se manifesta 

na diferença quanto ao modo de controle: como um confronto no qual forças buscam dominar 

outras e anular as forças contrárias, concentrando o poder fundamental da sociedade, entre 

quem pode coletar e reunir os dados pelos algoritmos (BACK, 2022). 

A constituição do sujeito pode ser apreendida através da análise dos discursos, 

produzidos nas diferentes formações históricas. Nesse sentido, nos embasamos no 

entendimento das Relações de Poder para Michel Foucault (2008), definindo que o poder está 

relacionado ora a experiência, ora ao sujeito. Por esse motivo, é importante discutirmos a 
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subjetividade dessa infância e o brincar, pensando em maneiras de revidar contra as investidas 

do poder, na ordem do saber, da verdade, da consciência e do discurso. 

Essa proposição da vida on/offline na constituição do sujeito pela conectividade em rede, 

proporcionados pela mobilidade das mídias digitais móveis e por sua ubiquidade, faz com que 

os discursos produzidos e circulados no ciberespaço produzam novos tipos de sujeitos. 

Compreender que formas de poder constituem esses discursos e qual o impacto na construção 

da identidade da criança, se torna nosso grande objeto de estudo. 

As crianças, por exemplo, possuem uma relação muito desafiadora com os artefatos 

culturais, sendo um aspecto central da infância contemporânea, onde são agentes criativos em 

sua relação com as mídias e tecnologias, brincando a partir dos suportes digitais que se projeta 

corporalmente na tela e ao mesmo tempo, incorpora aquilo que vivencia. Essas manifestações 

do seu brincar e de participar da sociedade fazendo uso das tecnologias digitais, reafirmam uma 

concepção de mídia-educação que promova o uso crítico, criativo e responsável atento, pois 

essas produções da criança na rede, não são dados naturais, mas construções de indivíduos e 

instituições, que têm suas próprias agendas comerciais, políticas ou ideológicas adaptações 

para o novo cenário (GIRARDELLO; FANTIN; PEREIRA, 2021). 

Nesse sentido, segundo Vygotsky (1991), para entendermos o desenvolvimento da 

criança, é necessário considerarmos as necessidades dela e os incentivos que são eficazes para 

colocá-las em ação. Assim, o brincar é imaginação em ação.  A brincadeira nasce da 

necessidade de um desejo frustrado pela realidade. Dessa maneira, nossa pesquisa tem como 

premissa ampliar e entender esses significados e como se transformam em signos para as 

crianças, onde a brincadeira é influenciada pelas representações que vão adquirindo pela 

tecnologia digital.    

As crianças que fazem parte desta cultura digital para sentirem-se pertencentes, 

precisam dos engajamentos nas redes sociais e nas atividades multimídias que desenvolvem 

na internet. Os discursos atuais são baseados na confissão (vídeos, reportagens, entrevistas, 

relatórios, pesquisas etc.), bem como se vê em um “simples” stories das redes sociais, trazendo 

a visibilidade o banal de nossas vidas, que é analisado através de uma teia que se cruzam a 

administração do público, das mídias sociais, ciências médicas e dos meios de comunicação e 

informação. 
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Nesse contexto que elencamos os objetivos de nosso estudo, confirmando a 

necessidade científica e social da investigação como problemática: Em que medida o brincar se 

organiza e é influenciado nas diversas plataformas e atividades multimídias para essas crianças 

e como conseguem direcionar essas relações de poder e saber que vão constituindo a 

identidade dessa infância na era digital. 

Partindo do problema da pesquisa, elencamos o objetivo geral de nosso estudo: 

investigar e analisar como as brincadeiras se constituem nas diversas plataformas e atividades 

multimidiáticas digitais e como regulam a vida social de crianças dos anos iniciais do ensino 

fundamental. Assim, propusemos os seguintes objetivos específicos: (1). Descrever e analisar 

dentro da brincadeira o discurso de crianças de nove e dez anos da rede municipal de Presidente 

Epitácio-SP dos anos iniciais do ensino fundamental sobre a utilização das mídias móveis 

digitais; (2) Investigar e analisar a relação do brincar no processo de interação, colaboração e 

engajamento nas plataformas e atividades multimidiáticas que as crianças utilizam; (3).

 Analisar como as brincadeiras se estabelecem e impactam na construção do discurso 

sobre a criança em nossa cultura que estão relacionadas com as novas formas de poder 

próprias da sociedade contemporânea e (4). Analisar, junto com os participantes, a partir do 

acompanhamento em grupos focais, a relação do algoritmo no brincar da criança, por meio das 

publicidades que se apresentam nas plataformas digitais e quais as possíveis finalidades (poder 

econômico, político, social etc.). 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo desenvolvido para a elaboração dessa pesquisa estará apoiado nos 

pressupostos da pesquisa qualitativa em educação. Quanto aos objetivos, evidenciamos um 

estudo do tipo descritivo-analítico, pois nossa intencionalidade é compreender os fenômenos e 

as relações dos processos em profundidade. No que concerne ao delineamento metodológico 

situamos o estudo sob a perspectiva da Análise de Discurso, em função do nosso objetivo de 

apreender as falas dos sujeitos como textos produzidos dentro de um contexto sociocultural e 

explorar suas condições sociais de produção e os sistemas ideológicos subjacentes a ele. Para 

o processo de coleta de dados optamos pelos instrumentos de plataformas de videoconferência 

(Zoom, Google Meet, Microsoft Teams) para a realização do Grupo Focal, observação 
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participante, diário de campo descritivo, questionário, desenhos, vídeos, produção midiática das 

crianças na rede de compartilhamento de vídeos: YouTube e no aplicativo de mídia para criar e 

compartilhar vídeos curtos: TikTok. 

Para análise de discurso, a metodologia à luz de Michael Foucault (2013), por ser mais 

adequada ao domínio e ao objetivo pretendido no que concerne ao discurso e às relações de 

poder. A análise de discurso cujo foco traduz-se em apreender a relação entre as brincadeiras 

e as atividades multimidiáticas que as crianças realizam por meio das mídias digitais móveis, 

buscando-se deflagrar as nuances que se encontram por trás do discurso e as relações de 

poder que se conectam a ele.  

Então, conforme Foucault (2013), a produção do discurso é controlada, selecionada, 

organizada, redistribuída, visa a dominar uma materialidade e conspirar poderes e perigos. Por 

isso, a forte crítica que o autor atribui ao discurso verdadeiro e às imbricações entre o discurso 

e as relações de poder sugere que a análise do discurso, consiste em extrair um conjunto de 

enunciados sobre a constituição de uma subjetividade da infância, de que modos essas coisas 

são ditas, expostas, e o que significa terem se manifestado ali, naquela rede social, naquele 

vídeo compartilhado, naquele reels curtido, naquele jogo digital.  

Como sujeitos participantes desta pesquisa, estimamos aproximadamente 50 crianças 

com idades entre nove e dez anos matriculadas nas escolas do Ensino Fundamental- Ciclo I do 

município de Presidente Epitácio. Trata-se de uma tentativa de abordar pessoas que 

compartilham de uma representação de mundo próxima, fazendo com que a comparação de 

seus discursos seja possível.  

A partir das ideias de Michel Foucault (2013) organizamos as etapas da metodologia 

desta pesquisa em um percurso analítico com cinco fases (1. Constituindo o problema; 2. 

Compreendendo a conjuntura do problema; 3. Gerando os dados da pesquisa;4. Analisando os 

discursos dos participantes: os significados acionais e identificados, as representações sociais, 

os modos de operação das ideologias, crenças, valores e atitudes, marcas identitárias no 

discurso e 5. Analisando e compreendendo o problema na prática), partindo do objetivo de 

investigar e analisar como as brincadeiras das crianças se constituem nas diversas plataformas 

e atividades multimídias digitais que regulam a vida social de crianças dos anos iniciais do 

ensino fundamental.  
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Palavras-chave: Crianças; Discurso; Brincar; Relações de Poder; Tecnologia. 
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